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ACTA N'30 -<\ /~'Z'f ' 
!ill.lliIÀO ORO I ~AKIA DE 26-06-95 r 

Aos vinte c seis dia s do mês de Ju nho do ano de: mil novecentos e noventa e 

CinCO. Edificio dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 

reu niu ordinariamente a mesma Câ mara. sob a Presid ência do Sr. Pres idente, Prof 

Ce lso i\ U~"I I StO Baptista dos Santos . e com li presença dos v ereado res Srs. Bng" Vitor 

Jo se Pedrosa da Silva , Dr. Henri que Te ixeira de Barbosa Mendonça . DI"'Maria da Luz 

Nolasco Cardoso. Eng'' Eduar do Bclmiro To rre s do COUIO. Sr. João Ferre ira dos Santos,(l 

Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. Dr. Ant ônio Manuel Soares NOgueir\ / 

de Lemos c Eduardo Elísio Silva Pera lta Feio . \ \ ..---" ...-, 

"" V'('" ,
]Pelas 14 horas e .10 minutos foi declarada aberta a present e Te nião . 

APROVACÃ.Q DA ACT..A - f oi del iberado , por unanimidade , apro var a 

acra n" 28. 

RESUMO DIÁRIO DA l~U RA R...!A : - A Câmara tom ou conheci mento 

do balancet e da tesouraria relativo ao dia 23 de Ju nho, corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinhei ro : - Saldo do d ia anter ior em operações orcamemai s • cento e 

do is milhõ es duzent os e noventa e se is mil trinta e sete esc udos e trinta centavos: Saldo 

do d ia ante rio r em ope rações de tesouraria - vime e oi to milhões o itoce ntos e trinta e 

tr ês mi l seiscentos e doi s esc udos ; Recei ta do dia em operações orç amentai s • noventa 

milhões trezentos e qua tro mil duzent os e trinta e sele escudos e cinq uen ta centavos; 

Receit a do dia em operaç ões de teso uraria - do is milhões.quatr ocent os e sesse nta e nove 

mil quinhentos e oitenta escudos : Despesa do dia em operações orça menta is - quarenta e 

nove milhõe s cento c cinquenta c no ve mil setece ntos e trint a e cin co esc udos ; Sal do 

para o dia seg uinte em opera ções orca mentai s • cento e qu arenta e três milhões 

quarrocenr os c quarent a mil quinhentos c trinta e nove esc udos e oitenta centavos; Saldo 

para o dia seguinte em operações de tesouraria - tr inta e 11m milhões trezent os e trê s mil 

cento e o itenta e dois esc udos 

CONSTRUCÀO DO NQÇLEO ESCOLA!LQ!C SANTIAGO - 2' FASE' 

Dando seg uime nto à deli beração tomada na reunião de 8 de Maio. último. que proce deu 

á abertura de concurso limit ado com vista à realização da 2' fase da empreita da em 
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epígrafe. a Câmara tomou conhecimento das propostas aprese tadas pelas F~s x. ' 
conc.orrentes. as,quais foram assim muneradas: N~ I - HENRIQ ~ES, FERNAl'\DFS &\ 
NE1 0. lUA.; 1\0 2· SAV ECOL - Sociedade Avctrense de Construções CI VIS, Ld31!:f; N° 
3 - CAS TRO & \ 1ARCELl NO. LUA.; N° .t - AFOl\SO GOM ES DOS REIS: e ;'\'0 .) .' 

CO~STRU VE1\ D'\ - Construções . Lda 

Em seguida foram abertos os envelopes que contínhamos os documcn os. 

tendo-se verificado que o concorrente :\ " 5 entregou o documento da Segurança Social 

com o prazo de validade já expirado. tendo o representante da Fim13 CASTRO &: 

MARCE~ IN"O . ap~e !>entado uma reclamacâc por esse motivo. bem como pelo facto de a I 
mesma Fir ma indicar o cro nogra ma financeiro e programa de trabalhos, com prazo de /~,/ 
seis meses. contrariando o caderno de encargos. \...\.~~ 

Posto o assunto à consideração do Execu tivo, foi deli be~db . pOl 

unanimidade, admitir condicionalmente o referido concorrente e dar o mesmo prazo de 

48 horas para sanar as respectivas ilegalidades. nos ter mos do que estabelece o n" 3. do 

Art ° 87", do Decreto-Lei n" 405/9 3. 

De imediato. procedeu-se à abertura dos correspondentes propostas. lendo-se 

verificado os seguintes valores todos acrescidos de IVA: N" I - cinq uenta e Ires milhões 

oitocento s e trinta e seis mil quinhentos e vinte escudos; N° 2 - quarenta e nove milhões 

trezentos e cinquenta e dois mil oitocentos e oitenta e nove escudos: N° 3 - quarenta e 

sete milhões seiscentos c oitenta e seis mil oitocentos e quarenta e nove escudo..; e ~. " 4 

- quarenta e oito milhões seis mil setecentos e dezoito escudos . 

Foi deliberado. por unanimidade, remeter o processo aos Serv iços T écnicos 

para estud o e informação, a fim de posteriormente o Exec utivo se pronunciar. 

PA v r~f ENTAÇÀ O DA RUA n o CARECa SERRANO TRAV ESSA DE S 
SEBASTI.Ã.O E CAIXA D'/\.GUA HeI EIXO : • Foi também presente o processo 

relativo à empreitada em epigrrafe. cujo concurso foi aberto pOl' deliberação de 5 de 

Junho. corrente. e ao qual se candidataram as Fir mas ~ " I - CONSTRL:TORA 

PAlJLlSTA, LDA.; N° 2 - LAMEIRO EMPREITEIROS; N°:1 - CABRAL &: FILHOS, 

S.A. ; N" 4 - SALUSTIANO RIBEIRO & C' . LD!\. ; e N° 5 - JOÃO " lAIA & ~1AI A , 

LJJA 

De seguida procedeu-se à verificação dos document os, os quais foram 

achados em confor midade. à excepção do último concorrente, que não apresentou o 

documento da Segurança Social, nas devidas condições. pelo que lhe foi concedido o 

prazo de 48 horas para regularizar a situação, ficando, por isso. o mesmo admitido 

cond icionalme nte. 

Passou-se de imediato <i abert ura das co rrespond entes propo stas. tendo-se 

verificado os seguintes valores: N° 1 - CÍlK O milhões quinhentos e noventa e seis mil e 

oitoce ntos escudos, N° 2 - seis milhões quatrocentos e quarenta e um mil e seiscentos 
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escudos ; N° 3 - sc i ~ milhões novecentos c dez-asseis mil c o itocentos escud ; ~0 .t -~s!~ ttW;;/ 
milhões cento c setenta e sete mil c seiscentos escudos e X" 5 - oito ~ilt es trezenIOS!,t ~,.\ 
noven ta c cinco mil e duze.l1lo!oo esc udos . Fo i deli berado. por una nimic ade, r cm~oler 

processo aos serviço s munic ipais co mpetentes, para estu do c informação. 

PAVIMENTAÇÃO DA RUA D~1Q..AO E~l OLlVE IRJ~HA : - In 

continuaç ão da deli beração tomada na reun ião de J3 de Fevereiro, últ imo, que abri u O 

concurso com vista à execução da empreitada de "Pavim entação da Rua de S. Jo ão. em 

Ofiveiri nha", fora m presentes as prop ostas para o efe ito. aprese ntadas pelas Firmas: N° 

I - JOÃO CA K LO~ ROQUE GRAÇA; :--;° 2 • LA \ f EIRO EMPREITEIROS. de João J' 
Simõe s Marques Vieira & Filhos. Lda.; I\'c 3 - CABRAL & FILHOS. SA e NC 4 • ./ r 
JO"\O :-'lA IA & MAIA, t DA.. \~...-- -1 

De seg uida procedeu-se li abe rtura dos envelopes que con tikbam os 

documentos, tendo -se verificado que. de todos os co nco rrentes. o único que não 

ap resentou os mesmos em conformidade fo i a Filma JOÃO :\.lAIA & )\'lAIA. que nào 

j unto u o docum ento da Segurança Soc ial, pelo que lhe fo i dado o prazo de ,J8 horas para 

proceder à res pectiva actua lização. fica ndo o mesmo admit ido condicional mente. 

Seguidamente. abriram -se as co rrespo nde ntes propostas. as qua is indicavam 

os seguintes valores : N° I - quatro milhões oito cen tos e qua tro mil e duzen tos escudos ; 

~" 2 - quatro milhões cento e cinq ucnta e quatro mil quatrocentos e cinquenta escudos; 

;-";" :l - cinco milhões qua trocentos e cinqucnta e oi to mil e cmquenra esc udos e N" 4 ­
quatro milhões seiscento s e o itenta c o ito mil trezen tos e sesse nta escudo s 

Face ao ex posto . foi deliberado , por unan imid ade. remeter o processo ao 

D,O.M. para estudo e informação 

rAYlliENTAÇÀ O DA RUA DR ALBERTO SOUTO. 1\0 

!1QNSlfC r S2,Q : - ;-..ta scquência da deliberação tomada na reunião de IJ de Fevere iro. 

último . a Câmara tomou conhec imento de que. ao co ncurso em ep ígra fe. se 

aprese ntaram a concorrer as seguintes Firmas- N" I • VITOR JESUS RO lJRJGUES 

AL;"1EID:\ ; W 2 - JOÃO SII\.IÕES MARQUES VIEIRA & FILHOS. LDA.; :'-l" 3 ­

SALUST1ANO RIBEIRO &. C' LU A.; e N" ,I - t\l ME 1'-; lJES. LDA., que informa da 

impossibilidade de co ncorrer . 

Abertos os envelopes que con tinham os docu mentos, foram os mesmos 

ac hado s em conformidade com a Lei, pe lo que, de imediat o. se abriram as respectivas 
propos tas. as qua is propõem os seg uintes valores : N° I - nove milhões novecen tos e 

trinta e o ito mil setece ntos e cmqu cuta escu dos ; N° 2 • onze milhões setecentos e 

cinqu enta e oi to mil e qu inhentos escudos; N" 3 • dez milhões quinhent os c do is mil e 

quinh entos escudos. 
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· Foi de1~ bc rado. por unanimidade. remeter o p:r~o ao 0, 0. 1\1 . para estu~\_ , 
com vista a posten or adjudic ação. 7 '----- _ ~\ _. " t 

REPOSIÇÃO DE VALAS DOS S.M.A. :-.IAS FREGUESIAS DF~ 
REOUEIXO E l\OSSA S E (\ II~ DE FÂTIMA: - Considerando a deliberação romad 

na reunião de 5 do corrente mês. foram presentes as propo stas com vista à realização da 

empreitada em epígrafe, as quais foram numerad as do seguinte modo: N° I · , 

CONSTRUTO RA PAULISTA, LDA.: N° 2· CARRAL & FILHOS. SA e N° J - JO'\O .........~r 
.\ t A,IA & :V1AIA•.LDr\. . '" ~ ..-"'\.. 

Abertos os envelopes que conrmham os documen tos. verificou-se q~e' todos ' 

estavam em conformidade com a Lei, à excepção do concorrente JO.4oO MAIA & 

MAIA. LDA.. que apresentou o documento da Segurança Social com o prazo Já 

caducado. pelo que a Câmara deliberou. por unanimidade, admitir condici onalmente li 

Firma em questão e conceder à mesma o prazo de 48 horas para regularizar a situação 

Em seguida procedeu-se à abertura das propostas, tendo-se cons tatado os 

seg uintes valore s: :-.l" I - oito milhões quinhentos e setenta e seis mil duzentos e 

cinquenta escudos; N" 2 - quatromilh ões duzentos e sessenta mil escudos; N° 3 - quatro 

milhões sessenta e cinco mil setecentos e cinqü enta esc udos. 

Por unanimidade, foi deliberado encarregar os Serviços Técnicos de 

prestarem fundamentada mforma ç âo sobre o assunto, com vista a ulterior reso lução 

REPOSiÇÃO DE VALAS 005 S.l\I.A l\'A FREGUESIA DE 
OLlVEIRINHA: ~ Foram ainda apresentadas as propostas das Firmas a seguir 

mencionadas, com referência ao concurso em epígrafe: N" I - ViTO R JESUS 

R( )I)f{IGUES ALMEIDA; N° 2 - SALUSTIANO RIBEIRO & c-LDA.; e 1\." 3 ~ JO AO 

r-,'fAIA & ~\'f A JA , LO..\.. 
O concorrente JOAQ UJ.\1 ALVES, SUCRS, LOA., também convidado, 

informa da impossibilidade de concurso em virtude de terem diversas obras em curso 

Abertos os envelopes que continham os documentos e após análise dos 

mesmos, verificou-se que todos estavam em ordem, à excepçêo do concorrente N° 3 que 

tinha o documento da Segurança Social com data já ultrapa ssada. pelo que a Câmara 

delibe rou. por unanimid ade , conceder ao mesmo o prazo de 48 horas, para regularizar a 

situaçã o e admiti-lo condicion alment e. 

De imediato procedeu-se á abertura das propo stas, lendo-se verificado os 

seguintes valores, acrescidos de IVA: N" I - onze milhões cem mil e trinta e cinco 

esc udos; N° 2 - nove milhões oitocentos e cinquenta e sete mil seiscentos e noventa 

escudos; e N° 3 - oito milhões oitenta e três mil oitoce ntos e quarentae scudos. 
Por unanimidade. foi deliberado solicitar aos Serviços Técnicos que prestem 

informaç ão sobre o assun to, com vista a posterior adj udicação 
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RE PO~CÀO---ºE V" LAS DOS S.M., NA FREGUESIA DE EIxÓ:- , ". \: 
Foram presentes as propostas relativas ao co urso aberto por deliberação de 5 do \ 

corrente rnês para execução da empre itada 1.:1 epígrafe. as quais foram numeradas da 

segui nte forma : N° I - JOÃO CARLOS ROQ UE GRAÇ A; N° 2 - ViTOR JESUS 

RODRIGCES ALM EIDA; N° 3 - CABRAL & FILHOS. SA; N° 4 • SALliS TIN~ 
RJHEIRO & CO. LD!\' ; E W 5 - M. MEND ES, LDA.. que informa da impossibilidade 

de concorrer. 

Abertos os envelopes (IUC continham os documentos e achados os mesmos 

em conformidade com a Lei, procedeu-se aabe rtura das propostas respectivas. as quais 

indicavam os seg uintes valores: )\' 0 I - sele milhões seisccmo s e noventa e seis mil c 

treze ntos esc udos; N° 2 " 1I00 '.e milhões cento e ses~ell l a e oito mil duzentos e oitenta e \ .... 

CUlCO escudos; N° 3 - seis milhõ es n o vee ~ntos c vmre e seis mil setecentos e sesse nta ~ 
esc udos e N° 4 - sete milhões trezentos e tonta c 111l11l1t1 noventos e OItenta escudos ,~ V'" ; 

Foi deliberado, por unanimidade. encarrega r os Serviços T écn icos de 

prestarem informação sobre °assunto. 

URBAN I~@~'iA . BARROCAS • INFRAESTRUTURAS DE 

FLECTRIClOADE: - 1'\0 seguimento da deliberação tomada na reunião de 15 de Maio . 

último. que procedeu li abe rtura de concurso para rea lização da empreitada de 

"alimentação de um prédio silo na Rua Hmtze Ribeiro", foram presentes ,IS propostas 

para execução dos traba lhos, das seguintes Firmas: W 1- JOÃO SANTOS & COE LHO, 

LDA.; N" 2 AVE1SEC - Empreiteiros , Lda.: N° 3 - IR1\1AOS HELENO. LDA.; V 4 ­

JOS?: MANU EL VIEIRA SARAIVA ; e 1\0 5 - JOAO :\t ·\IA & \IAIA. LOA.. 

Abe rtos os envelopes que continham os documentos, verificou-se que todos 

estavam em ordem a excepc ão do concorrente JOÃO MA IA & ~tA I A , que tinha o 

documento da Segurança Social caducado. pelo IIUe' foi dado ao mesmo o prazo de 48 

horas pa ra proceder em confor midade. admitindo-se condicionalmente. 

De seguida. abriram-se as correspondentes propostas, tendo-se verificado os 

seguintes valores : N° I - dois milhões treze ntos e setenta e cinco mil c oitoce ntos 

escudos; N° 2 • doi s milhões cento e quarenta e dois mil e quinhentos escudos, N~ 3 • 

dois milhões seiscentos c ci nqucnta esc udos; N° 4 - do is mil hões duzen tos e qua renta e 

quatro mil qu inhentos e cmq uenta escudos; e N° 5 - dois milhões duzentos e cinqü enta e 

um mil e quatrocentos escudos. 

Foi delib erado. por unanimidade, remeter o processo ao D.O.M. para estudo. 

com vista a posterior adju dicação 

MillJUMIiliJº-----------.L\CL-~1ARN ()TO -----L -S.,ALI;.JEIRA_ _-

IMPER MEAUILlZAÇÀQ : - Na scquência da con sulta efectuada j unto das Finnas da 
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especialidade cem vista à exec ução dos trabalhos de impclm ear zação dos pla J1~a , _t 
água, a levar a efeito no monumen to em epígrafe , a Câmara tornou co nhecime nto das _\- ­

pro postas aprese ntadas para o ele ito. tendo-se verificado os seguintes valores, 

acrescidos de IV!\ : :\ o 1 - A ~ ET O & C' , LU A. - cinco milhões setece ntos e cinqüenta 

mil esc udos: )\ 0 2 - ISOC ENTRO • do is milhões quatrocentos c cinqucnta e cinco mil 

escudo s c \,I " 3 - IRA · duzen tos e quarenta e sele mil duze ntos e vmte c ClI 1\;O CSCUd}l0 

FOI deliberado. por unanimidad e encarregar os Serviços Ié cnicos ti 

prestarem informação sobre o assunto, co m vista a ulterior reso lução 

SERViÇOS MUNICIi' AUZ ADOS - I:\ Sl /\ LACAD DE ABRlGO 

SUU URBA )\QS : - Dando seguimento ao delib erado na reunião de 3 de Abril. último, a 

Câmara tomou conhecimento de que ao co ncurso para forneci mento de 40 abrigos de 

passage iros do tipo simple s e um do tipo dupl o.cand idataram-se as seguint es Firmas : N° \' 

I - ZONA VERDE - Pr~moçà o e Mark eun g, Lda; N° 2 - ~lAN U EL LEMOS ~ 

FERNANDE S; W 3 - JOSE FERREIRA ROLO e ;":0 4 - RECLAI\ VEIRO _ Reclamos / ' 

Luminosos, Lda.. . /\ \'~/ 
Abertos os envelopes respectivos c apó s análise da s propostas ap r~en tadas, 

cuj os valores aqui se dão corno transcritos, foi delib erad o, por unanimidade, remeter o 

proc esso aos S.T. para estudo e infonnacâo conveniente. 

SER VIÇOS DE 1\,IETRO LOGIA - AOU1SICAo DE EO UIPAM E'S"TO : 

Conside rando o concurso aberto , por deliberação de 10 de Abri l. último, destinado à 

aquisição de equipamento de metrologia para os serviços municipais respec tivos, foram 

pres entes três propostas, as quais foram indicadas pelas seguintes Fir mas : N° I - Mie ­

Mecânica Industrial de Co imbra, l .da.. que informa da impossiblidad e de apresen tar 

preços para lodos os instrumentos constantes da relação enviada ás Firmas: ;-..[0 2 ­

Al. liA - FÁBRICAS METALÚRGICAS, de Augusto Martins Pere ira, Herdeiros; e N" 3 

- SOCl LDA-SO VATE. Equipamentos Electr ónico s e Industriais, S.r\. . 

Dada a d iversidade de valores apresentados e que aqu i se dâo co mo 

transcritos, a C âmara deli berou, por unan imidad e, enviar o processo aos Serviços 

Técnicos para estudo, com vista a posterior adjud icação 

CÂMA RA---..MiJ" IC!M~ REt.I1':IOES: • De seguida, o SI. Preside nte 

propôs que, de acordo COIJl o previsto no art° 1 9~ do c. P.A., sej am analisados os 

seguintes assuntos não cons tantes da ordem de trabalhos: 

"Vf IRO E ILHA DO PRÍ.t{ÇIPE - RELj). <J2.I&.D E AMIZAO E: • O SI. 

Presidente apresentou a todos os elementos do Executivo, o Presidente do Governo 

Regiona l da Ilha do Pr íncipe . que se encontra em Avc iro e ao qual fora m aprese ntados 
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: Z·c­cumprimentos e formulados votos de felicidades para o des pcnh o do cargo. c \ 

seguida, o Se Presidente propôs que 0 0 âmbito das " 1"çÕ~mizad' já "i " ote, ,-, \ ._ ,­

..eJ3 aprovado um acordo de colaboração que visa a prestação de apoio s a vários níveis. / . 

nomeadamente em termos urbanísticos e de ordenamento do território. saneamento, 

abas tecime nto de água, etc., cujo teor leu e aqui se deico mo transc rito e propôs, ainda. a 

atribuição ao Governo Regional da Ilha do Príncipe. de um subsidio 110 valor de 

duzentos Jnil .eSCUd.os. para apoiar C,. io.centivar a actividadc CU.ltunl l dl:1l01ll.illad<l ."A to 
de Flc npcs" que anualmente se realiza na Ilha e tjue tem grande importânci a a n ível a 

populaç ão local como atmcç ão turística 

FOI deliberado, por unanimid ade. aprova r o subsidio propos to, bem como 

aco rdo de colaboração que fica anexo ao corre spondente processo . 

Seguiu-se wna intervenção do Memb ro do Gove rno Regional da Ilha do 

Príncipe, que agradeceu as amáveis palanas que lhe foram dirigidas, hem como a 

r
colaboração financeira pre ~tada, que c.onsid.era uma gra nde oportunidade {Ie. incentivo e \ 
de fortalecimento dos relac ionamentos, com os quais o Governo se sente murro honrado, ;­

formul ando igualmente votos de militas dificuldades para o futuro do Município de/ 

Aveiro. ~I\~~ 

INSTITUTO SUPERIOR· DE CO:"lTABILl DADE E j\ DMINI TRA Ãü 
Qt. AVE IR~: - O Vereador Sr. João dos Santos informou que, na qualidade dc 

representante da C âmara Municipa l de Aveiro no Conselho Consultivo, fui convocado 

para lima reunião no ISC<\A, que teve lugar no passado dil! 22, a qual tinha como 

objectivo o ajustamento do Bacbarelat o do respectivo curso, que se divide ao longo de 6 

semestres (3 anos), sendo os primeiros 4 de programas uniforme, e o 50 e 6° da 

espec ialização 

Mais informo u, que levantou a questão das es pecialidades não comemplaram 

a área de Administração Pública, o que mereceu o apoio {lo Representante do Governo 

Civil, e ate do Presidente do Conse lho Científico, tendo sido considerado o inte resse em 

cri ar uma especializaç ão de Administração Pública , com as varian tes opcionais de maior 

especialização na área Administrativa, a n ível de Administração Central c Autárquica 

lnformou. ainda, que o Presidente do Conselho Cientifico, perante a 

necessi dade de tentar alterar profundamente o currículo apresentado em prazo curto, 

para poder ser aprovado pelo Minist ério da Educação, de for maa ser iniciado no ano de 

1996/97. acei tou e comprometeu-se a realiza r as alterações necessárias, reconhecendo (1 

curto prazo que tem para o fazer, mas, perante a importância que tem os programas 

propostos, disponibilizo u-se c aceitou o compromisso de o faze r em tempo útil 

Deu a inda conhecimento que, na mesma reunião, o Sr. Director anunciou que 

estavam a ser concluída s as negociações 110 sentido de serem adquiridas as instalações 
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desti,nadas ao futuro Pó lo Sul do Ins tituto Po litécnico de A"~lIe ficará loca~'5-\~ 
em Aguc da ~\--- >-­

TRANSR IA: - O Vereador SI'. Tene nte-Co ronel Albuq uerque Pinto infonnOll r 

que a lanch a "Praia da Cos ia Nova" já se enco ntra reparada , estando já ao serviço , tendo 

entrado agora em esta leiro a lancha "Costa da Luz", e refe riu , tamb ém, que as ci ladas 

emba rca ções ostentam as cores do Municíp io . lnfonno u. ainda. que face aos contac ros 

que estabeleceu co m a .lAPA, o alvará estará em nosso poder até ao final do m ês em 

curso, e que logo que tal se verifique, poderão eventualmente ser aumentados os preços 

dos bilhetes o que, conrudo, lerá que ser previamente aprovado pelo Ministro do Mar 

Seguidame nte, o SI'. Veread or propôs a tran sfer ência para a TRANSRIA da 

verba de um milhão setece ntos e cinquenta mil escudos, como suprimento de despesas 

co m impostos . combustíveis, salários . etc.e , ainda . a quantia de cento e qua renta c 

quatr o mil esc udos: pa ra pagamen to de despesas co m o lran.porte de alunos da Te1e- \ . 

Esco la de São Jacin to e dos professores da Esco la Sec und ária n° I, o que mereceu .,.,J 
aprovação, por unanimidade. \x."-</;­

RIA DE AVEIRO - RECUPERACÁü DOS tl.1UROS : • o\ esmo SI'. 

Verea dor referi u-se. também, à questão da repara ção dos muros da Ria, sugerindo que 

se insista com a l A PA , no sentido do desbloq ueamento da situação , após o que o 

Vereador SI'. Eng" Vitor Silva informou Que esteve recentemente num a reunião na 

Direcção-Geral de Portos. onde foi abordado o problema em cansa. aguardando-se uma 

comunicação sobre as resoluções toma das, das quais dará nota oport uname nte 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNiCípIOS PORTUGUESES: - O SI 
Vereado r Eduardo Feio fez uma referência às comunicações remetidas pela A.N.f\.1.P., 
relativas ao Projecto de Lei que visa criar os Conselho s Locais de Seg uranç a e ou tros 

sobre isenção do pagamento de taxas e encargos para a habitação a cus tos controlados, 

assuntos que, em sua opinião, mereciam uma leitur a atenta e um comentário por parte 

da Câmara e, ainda. li.criação do Cl ube da Comunidade Portuária de Setúbal, inicia tiva 

que poderia ser adapt ad a à rea lidade de Aveiro, ju ntamente co m [tbavo 
O SI'. Presidente propôs que o assunt o seja agendad o para uma próxima 

reunião o que mereceu a concordâ nc ia de lodos 

EI'\CE RRAM ENTü DO A:"ü ESCO LAR: - A Verea dora Dra. Maria da Luz 
deu con hec imento das activid ade s que vão ser realizadas por ocasião das come morações 

do encerr amento do ano esco lar 94/95, as quais terão o apo io do Instituto da Juventude, 
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da Empresa Bara rte e da Fir ma Teka Portuguesa, caben do L' C ara M uni~ \ ..... 
pagamento de um cachet no \-31m de trezentos co ntos. _~-'\. ......-~ . 

Foi de l i bcrad~ , p.or unanimida de. , concorda r e apoia a illici3tiV.3 mediante r'~ 
atribuição da verba referida ~ , 

CO LÓQU IO ~ C1 (jAN O S": - Ainda pela Vereadora Ora. Marta da Luz foi 

dad o conheci mento da realização de ~ Im co lóquio .subord inado ao tema em epígrafe. 110 y 
pr6x jm ~ dia 1 de Ju lho, no aud itoria da Bib lioteca Municipa l, c uja programação .«: 
distribuiu a todos os restantes elementos da Câmara. '\ \À......(" -r" 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos louvou a inic iativa e refet.u que, 

embora o programa seja muito vago. julga que o objec nvo principal é a integração da 

Comunidade Cig ana com o respeito pe tas suas trad ições . Quant o ao titu lo 110 Co lóquio 

acha que o mesmo deveria ser ma is explicativo dos objectivos propostos. 

A Vereadora Ora . Maria da Luz disse que havia trocado impressõe s a 

respeito do titulo do colóq uio co m os própr ios c iganos participantes, que lhe 

responderam que achavam ap ropri ado, uma vez que eles eram de fac to ciganos. 

ESCOLAS DO CO~ÇE LHº-=-º-B RALPLREPARAÇÀO - Dando 

sequéncia à del iberação tomada na .última reuni ão o Sr . Presidente infor mou que os 

concursos para as obras de rep aração nas Esco las serão elaborad as em separado, 

co ncretamente para a execução de pintur as interiores, exteriores e caixilharias: limpezas 

de telhados ; arranjo dos logradouros e vedaç ões, sendo os respectivos traba lhos 

elaborado s por fases 

De seguida. deu co nhec imento. que os custos co rres ponde ntes se estimam na 

quantia total de dezesseis mil e ce m contos. aprox imadamen te. 

liSTA DA ..B.LN~: - Co m refer ência ao assunto em título. a Vereado ra Dra 

Maria da Luz. deu nota da respectiva programação, que esta ainda a ser de lineada, c na 

qua l se integrará o Encontro com Músicas, a co rrida dos barcos moliceiros e outras . 

aguardand o-se comunicação das Câmaras ribeiri nhas sob re a respecti va parti cipação . a 

fim de que. posteriorme nte. sc elabor e o programa defini tivo. Relat ivamente aos custos, 

referiu que o orçamento que inicialmente esta va previsto. que rondava os dez mil 

contos . e que foi contestado pelos Srs . Vereadores Dr. Nogue ira de Lemos e Eduardo 

Feio, foi subs tancia lmente reduzido para a ordem dos seis mil con tos. contando com o 

apoio de Mcccnaro na orde m dos 50%, o que se trad uz num esfo rço muito grande dos 

Serv iços de Cultura. que é de realçar. 

No uso da palavra. o Vereado r Sr. Eduardo Fe io referiu que, se 

eventualmente fez algum comentário aos custos, a sua posição de princ ipio é de que, 

embora nada lenha a op ôr quanto à realização dos festejos, entend e que deve haver 
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ca utela ~o s recur sos que devem ser afcctados e estas ac tivi dad~~fiT1i d a p re \~ ~\;_ '" 
a cstre tegra a segurr. ( 6. ..... 

~ ~\ / 
RECOLHA E TRANSPORTE DE RESíDUOS S6 L1DOS A DESTI" 0{l 

FI:'>J Al, : - No uso da palavr a. o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva em scquência da proposta 

de anulação do concurso em epígrafe, apro vada na última reunião. pediu a suspensão da 

mesma. ale que o assunto sej a hem aclar ado. uma vez que, conforme j á foi referido, o 

parecer da CCRC aponta para a modalidade de concessão e que, pura isso, se toma 

necessário criar urna tarifa, ClÜO valor não poderá ser muito ba ixo, a fim de que se p os~ 

promover um se rviço condigno a nível de lodo o municíp io, pelo que será de todo \ r: 
convcmente aguardar mais algum tempo e ponde rai bem o assunto, para além de que /" 

pretende abordar o mesmo na Assembleia Municipal . '\ \ .....\.......(' <"" 
Foi dehbera do, por unanimidade. concordar c aprovar a proposta efecthada 

De seguida, o vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos tomou a palavra para 

referir que votara favoravelmente a proposta do Sr. Eng" Vitor Silva, dado que. 

cfccti varnen te, não tem preferência por qual quer figura j urídica. tendo a sua posição 

somente o intuito de evitar que fossem criados problemas futuros. louvando que se 

pre tenda iniciar o diálogo com os lideres parlamentares da Assembteia Munic ipal, por 

forma a concluir o processo no mais curto espaço de tempo 

INSPEccAo GE RAL DE FINANCAS: - O Sr. Presidente deu conhec imento 

ao Execu tivo de que, na scqué ncia da última visita da lnspeccão Gera l de Finanças, a 

mesma se encontra de novo na Câmara desde o dia 20 do mês em curso e que. de acordo 

eom a recomendação da Assembteia Municipal. foram já entregues ao Sr. luspector os 

Jlf() CCSSOS relativos as negociações em curso com a EDr . INH e IGAP HE. 

TELEVISÃO POR CA BO: - O Sr. Presidente comunicou que participou em 
nova reunião com a EOP. a LUSITÂNIAGÁS, a TELECOi\f, A TVCABO e os 

SERViÇOS ,\l UNIC I['ALlZADOS DE AV EIRO. sobre a utihzaçâc do subsolo e 

inform ou que, 110 próximo mês de Julho, será iniciada a abertu ra de mais 12 km de 

valas . 

SERVICOS ~1UN IC I PA LlZADOS - T RANSFERE!'I:C1A DE VERBAS 

Por proposta do Sr. Pr esidente e por unanimidade foi deliberado autorizar uma 

transferência de verba para os Serviços Municipalizados. da importânc ia de cinqüenta 

milhões de escudos 

SPORT CLUB E BEIRA-\IAK: - Em sequ ência da deliberação tomada na 

última reunião, o Sr. Presidente informou que j á reuniu de novo com o gru po 
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"':..:;..-;:responsá vel pela Direccão do S pOl1 Clube n ~i~a -J\1 ar e que J11eSmOS solj~ ~, à A" 
Câmara (IUC, para além tia manu tençã o do subsid io anu al, Ja prestado apoio.cOIIl \o'i"'!\"''~I 
à cons truç ão de camarot es no topo da bancada ce ntral. com visra a poste n or venda. 

como forma de aj udar o Clube a superar a crise fina nceira que atravessa, tcndV 
apresentado 1.1111 C.ShJ dO que lhe foi entregue PC. IO Beira- Mar, em '1.IIC se prevê , 
co nstruç ão de ,10 camarote s. 

FOI del iberado, por unanimidade. apoiar o Clube na referida cons truç ão. 

ficando encarregados os Serviços Técnicos de diligenciar o desenvolvimento do .,/ ~ 

necessár io processo de concurso. y~-:' 

CONSTRUÇÃO DE UMA PISTA DE ATLETlS\!.Q: • O Sr.~idCIII C 
informou os Srs. Vereadores que a Câmara Mun icipal de Aveiro na reunião de 2 de 

Abril de 1990 . apro vou um contraio-programa de desen volvimento desportivo com a 

Direcção-Geral dos Desportos, relativo à co nstruç ão de lima pista de atletis mo no 

Campus Universitário , Informou. a inda, que por razões diver sas, estranhas à Câmara 

Municipal. o proce sso não obtev e qualquer andamento pretendendo- se, agora, rein iciar 

as diligênc ias necessárias fi co ncre tização do prcj ccto. pelo que propôs que a Câmara 

o rganiz e (J processo de candidatur a ao PROCENT RO - Program a O peracional da 

Região Centro Sub-Programa B - co m vista fi obtenção de co mpart icipa ção financeira 

para a respectiva construção. o que merece u a concordâ ncia de lodos os presente s 

MERCADO ARAS'] ECE DOR: - Face à info rmação prestada pelos serviços 

municipais respectivos e atende ndo à proposta aprese ntada pela Comi ss ão 

Representativa dos Operad ores do Merca do Abas tcce dor de Avciro. a Câmara 

delib erou. por unan imidad e. proced er à alteração do horário existente. passando. por 

conseg uinte. aq uele Mercad o a funcionar das 2 1 horas ás 2 horas, de 2' a 6' feira 

De seguida, rem iciou- se a apreciação dos assuntes consta ntes da ordem de 

trabalh os' 

PLANO DE rORMEl'\OR A l'O RTE DA ALAMEDA FO RCA-VO UGA: ­

Fo i apresentado á Câma ra, para aprecia ção. o plano em epígrafe, sobre o qual foram 

prestados escla recimentos por um t éc nico do Gabin ete de Planeamenro e Gestão do 

Patrimón io . 

O Veread or SI'. Eduardo Feio fez uma re fer ência ao facto de o estudo em 

análi se pre\'Cf a implantação de dois courts de têni s e um ring ue e perguntou se é 

mesmo intenç ão da Câ mara a vançar com esse investimento, ca so co ntra rio é de opinião 

que n ão deverá incluir-se em plano o equi pamento previsto . . 
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o Sr. Presidente informou que apresentou o a ,>SIlII oj e apenas p';~ ---t..... 

primeira abordagem e que. na próxima semana haverá a reuni ão com o "bit1 e~ -;\ ~ 
TECl\ OPOR (lHeestá a proceder à elaboração do Plano. admitindo que, nessa ocasião, .-­

poderão ficar devidamente esclarecidas rodas as dú."idas existentes c que o mesmo s~rá / 
trazido a uma próxima reunião para nova discussão 

PLANO DE PORr-.1ENOR DA FRENTE Sl:L,....QQ...PAROUE: - Foi também \ J 
ap resentado fi Câmara o plano em epígrafe, elabo rado pe la TECNOPO R tendo sido feita / 

uma ex p l am~ção. do mesmo pela Arquitecta lida, do D,P,G P.. ~\\~ <f 
1 ambérn pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi questionado se está 

devidamente acautelada no plano a questão relacionada com as c érceas c a densidade, 

de um modo particular no equipamento comercial, ao que o Se Presidente informou que 

será igualmente lima dúvida a esclarecer nu reunião com a TEC1' OPOR e que, 

oportunamente, o assunto será de IIOVO trazido it consideração da Câmara 

RECO;":VERSAo DA L1i\ HA DO VOUGA - METRUI'OLllAI\O DE 

SUPER~ icu~ : • Pelo Se Presidente foi feita a leitura do acordo de colaboração técnico­

financeiro a celebrar entre a Dirccção-Gerat de Transportes Terres tres e as Câmaras 

Municipais de Aveiro e Agueda. com vista ao cofinanciamenro da obra em epígrafe e de 

acordo com o qual a n GTT comparticipará com 75% do custo da adjudicação e as duas 

Autarquias envolvidas, com o restante. 

Seguidamente o Vereador Sr. Eduardo Feio distribuiu por todos os elementos 

do Executivo a proposta que apresentou na última reunião. relativa ao estudo do 

prolongamento da linha do merropoluano de superfície at é ao futuro Parque de 

Exposições c zona da Universidade e do lnsnrut o Polit écn ico 

De novo no uso da plavra o Se Presidente referiu que achava importante, sob 

o ponto de vista estratégico, que se contactasse a Câmara xtumcipal de ilhavo a saber 

do seu interesse em participar no es tudo, uma vez que existe a possibilidade de 

alargamento daquele meio de transporte às praias, ao que o Vereador Sr. Eduardo Feio 

disse:defe nder tamb ém esta posição e llue entendia de gr ande importância que a equipa 

que está a proceder à elaboração do estudo de tra fego tosse sensibilizad a para esta 

questão e estudasse a hipótese de se estender até ao limite do nosso concel ho 

Seguiu-se, ainda. troca de impressões sobre o assunto, após o que, por 

unanimidade, foi deliberado, aprovar a proposta apresentada pelo Vereador Sr. Eduardo 

Feio, e mandar proceder às diligências necessárias à implementação da mesma.e ainda. 

aprovar o acordo de colaboração apresentado pela Direcç ão-Gcral de Transportes 

Terrestres. ficando ambos os documentos a fazer parte integrante da presente acta. 
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MJUL:1Çi\ O SOCIAL - REGULARiZA ' DE CO~TAS CO O~KiAPHE: - Em seguimento das deliberações tornadas c, 13 de Fevereiro c 26 c Abril. ~\..: 

findos. o Sr. Presidente deu conhecimen to de uma a lteração da minuta do a c ord~y 
relat i.\'o à regularização de contas com o IGAPIIE,.remetida por este I n s~ ihito à Câmar

e em que se propõe nova redacç ão do n" 9 da clausula quarta e da clausula sexta do 

referido acordo, cujo teor aqui se dá como transc rito. l . nPor unanimidade. foi deliberado aprO\-ar o documento em causa COIll as ~ 
alterações ora prop ostas \ \\.<(" 

. \\' 
PLMO DE PORr-.1 ENO R DA QUI:-.lTA DO GRINE: - Foi deliberado. por 

unanim idade após breves explicações dadas por um técnico do D,r .G.r ., aprovar lima 

alteração pontual ao Sector D, do Plano de Pormenor da Quinta do Grin éelaborada pelo 

Dl'G l' , respeitante à criação de 2 garagem. individuais. com a área de 30 m2 cada 

ALIENA ÇÃO DE BENS - L! RB ~\~ 17-;!\CA O DA QUINTA DO G RI~É : 

No seg uimento da deliberação anterior foi presente o processo relativo alienação dos à 

referidos lotes destinados a garagens. sitos na Urbanização da Quinta do Oriné. bem 

como as respec tivas condiçõe s de venda. ela boradas pelo OPGP . Foi deliberado, por 

unani midade, aprovar as citadas cond ições e fixar no valor de dois mil e quinhentos 

esc udos a base de licitação e em cem esc udos os respectivos lanços, e. ainda, marcar a 

hasta p ública para o próximo dia [7 de Julho 

JDE\ 1 - T& R R~(L!Jyl E[ROL: - Atende ndo à inform ação prestada pelo 

O.P.G.P.. c co nsiderando-se premente a disponibilização de um local para depósito de 

viaturas abandonadas na via pública, foi deliberado. por unanimidade. aprovar as 

condições para a venda de um terreno destinado àqueles fins. situado na saib rerra, 

locali zada na estrada de Memodeiro. 110 lugar do Barreiro/Arr otas, na freguesia de Eirol. 

des te Concelho. com a área de 10 OHO 1112 e com uma base de licitação de quatocentos 

escudos/metro quadrado. 

O Vereador Se Eduardo Feio coloco u alg umas questões sobre o assunto. 

nomeadamente se este tipo de construção não colide com as condições impostas pelo 

PO \t1, ao que lhe foi respondido que não. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. que a respectiva hasta publica se 

realize a 17 de Julho. próximo. 

IDEr-.l - AVENIlJA_ 25_DE ABRIL: - No seguimento das deliberaçõe s 

tomadas oportu namente, relativas à venda de um lote de terre no para constru ção de 

aparcamenro em cave, sito na Avenida 25 de Abril. a Câmara deliberou. por 
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unanimidade, marcar nova hasta pública. para o próximo dia 17 de ho, fixandn-s no
 

valor de dez mil escudos/metro quadra do, o preço rela tivo à Te êctiva base de citaç ão. ( -:-",,<:::\.
......<:::"_, 

A UISI À DE BEl\ $ - PLAI'\O DE I' MEM>R SÃ. BARROCAS : - A 

fim de dar seguimento ao Plano de Pormenor Sá- arrocas. e considerando- se para o 

efeito necessário adquirir wna casa de habitação e anexos. pertencente a herdeiros de 

Manuel Sim ões da Cunha, a Câmara deliberou , po r u nanimidade. 1I0 S tcnn os da 

info rmaç ão prestada sobre o assunto pelo O.I' .G.P., adq uirir a c itada habi tação pela 

lIUant.ia de quinze milhões de escudos, acrescida de trezentos e doze mil e qUin henlYJS 
escudos por prejuízo s causados aquando da abertu ra do arruamento, e p r~ceder a ~ 

realoj ame nto de duas famílias de inquilinos, al i residentes. \ \ _ /~~ 
'\~ <' 

PLANO DE POR\1 EI' OR DA ZONA INDLSTR IALtE TABOEIRA:· Foi 

presen te uma proposta do Departamento de Planearnento e Gestão do Patrim ónio. a 

prop ôr uma alte ração parcial ao plano em epígrafe, no sentido de se criarem J lotes de 

terreno destin ados a indústria. com as áreas de 2 380, 2 975 e I 348,5 m2 a que 

correspo ndcm os números 62, 63 e 64, respectivamente. Foi del iberado, por 

unanimida de. aprovar a alteração proposta 

PERMUTA DE BENS - ZO;'>JA INDUSTRIAL DE TABOF.lKA: • Em 

seguim ento da del iberação anterior. a Câmara del iberou . po r unanimidade, conforme 

informação pres tada pelo D.P.G_P., autorizar a permu ta de 3 terrenos. sitos na Zona 

Indust rial de Taboeira. perte ncentes a Vitorino Augusto Esteves Madatcno. com a área 

total de 6 13J mz. aos qua is foi atri buido o valor de um milh ão duzentos e vinte e seis 

mil e duzentos esc udos . pe lo lote, n" 62. da mesma zona, pert ença desta Autarqui a, com 

a arca de 2 380 m2. ao qua l foi atrib uido igua l valor de um milhão du zentos e vinte c 

seis mil c duzentos escudos, não havendo. portant o. lugar ao pagamento de qua isquer 

valores remanesce ntes por ambas as parte s 

I}LAI'O DE PORI\1ENOR DA C+S DE ARA DAS: - Foi também presente à 

C âmara uma alteração pontua l cfcc tuada ao Plano de Porm enor da C+S de Aradas. 

nomeadam ente ao Sector C. lotes 14. 15. 16 c 17 c de term inado o Sector D. com a 

loca lização dos lote s l e 2. 

Considerando que é urgente negociar as restant es áreas necessári as 11 

implantação da Escola C+S de Aradas c arr uamentos envolventes e face ao estu do 

aprese ntado , foi deliber ado , por unanim idade. considerar aprovada a referida alteração . 
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PEM W TA OE_ BENS • ESÇ~L A C+S lJ E A. AS: - Na scQuê7 ua . 

deliberação anter ior e considerando ~s pedidos de dcst ue já apresentados para a áreas \.''- ;- ~~ 

em causa. foi deliberado, pm unanimidade, autorizar as seguintes permutas de terreno:-----' 

- Pane do pr édio pertencente a Amaro Ferreira Neves. silo no lugar de 

Tecel ôa de Cima , com a arca de 1 328 m2, ao qua l foi atr ibuído o valor de' dois milhões 

p .novece ntos ,;0 '" um "'.il c se iscentos escudos, por ll ~n . l ote . ara constTU.çãO li'b'yr. 
sito no Sector A, n" 4 , do Plano de Pormen or e ao qual 1'01atri buído Igual valor; 

- Parte do préd io pertencente a Al berto Mo nteim Pinto de f remo, SIto no ) 

lugar de Tece'õ~ de Cima, com a arca de I 356 m2, pelo lote n" 11, do Sector A, com a . 

área de 623 m2, tend o sido at rib uído igual valor de do is milh õe s novecentos e oitenta e .( 

tr ês mil e duzentos esc udos, aos préd ios em quest ão: ""'\ \\,~ 
- Parte do prédio pertencente a Armando Francisco dos Santos, sito 1\0 lugar 

de Tecelôa de Cima , com a área de I 450 012, ao qual fo i atnbuldo o valor de dois 

mil hões e no vecentos mil esc udos. pelo lote n" I, inserido no Plano de Porme nor. Scctcr 

C, co m a área de 20 5 012 c ao qua l foi atribuído igual valo r. Mai s foi deliberado , por 

unan imidade, autorizar o pagamento ao proprietá rio do terr eno atrás mencionado da 

quantia de um milhão de escu dos. referent e a benfeitorias existe ntes no mesmo; 

- Parte de um pr édro pe rtencente a Orl and o Leitão de Figueiredo, sito no 

lugar de Tc cclô a, com a área de 2 9 14 012 ao q ual foi atri buid o o valor de se is milhões 

quatrocento s e dez mil e o itocenlOS escud os, pelos lote s nss. 2. 15 c 16 do Scc tor C. com 

as arcas respectivamente de 4 12, 427 e 353 m2, aos quai s fo i atrihuido o valo r total de 

cinco milhões novecentos e quaren ta c q uatro mil q uatrocentos e um esc udos 

Ma is foi del iherado, por unanimi dade. autori zar o pagamento ao referido 
proprietário da importância de quatroc entos e sesse nta e se is mil trezentos e noventa e 

no ve escudos, corres pondente à diferença verifi cada entre os valores dos prédios 11 

permutar 

CEl': TRO CU LTURAL E lJ E COl'G RESSOS : • lJand o seg uimen to á 

deliberação tomada na reunião de 19 de Junho, corrente, qu e proced eu à abertura da 

únic a proposta aprese ntada com vis ta ao forne cimento e instala ção das terminaç ões da 

cablagc m estruturada e materia l infor manco para o Ce ntro C ultural e de Congress os, a 

Câma ra tomou nota da informa ção presta da so bre o assunto pe lo técnico municipal 

com petente e. com a base lia mesma , de libero u, por unanimidade. adjudicar os traba lhos 

à Firma "Par ak cdc . Tecnologias de Comuni caçõ es, S.A_, pela s importân cias de ca torze 

milhõ es no vecentos e oilenta e oito mil cento e vinte e sete esc udos . acrescid a de IVA. 

valor este inferior ao preço base do respectivo conc urso. "mas devidamente 

fund amentado na nota significativa 
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- Também na sequ ência da deli beração lo a na reunião de 19 de .hfl1lÍÓ, 

cor rente, em que foram abertas as propostas co vista 11 elaboração de um sistema 

integrado de comunicações e aud io-visuais parai o Centro Cultural e de Congressos, ~-\ ::; 

considerando que, de seis firmas consultadas . apenas apresentou proposta a PIIILlPS 

PO RTUGUESA, S.A.• c consider ando, ainda. <111(' esta Empresa indico u wn preço / 

bastante superior ao preço base. não apresentando qualquer explicação do facto na nota 

j usuflce riva. a (.~. âmara deliberou . po. r una". imidade, nos lermos da ill ~onTl açã O lécn.iCVf 
prestada sobre o assunto c com base no parecer solicit ado it Unive rsidade de Aveiro. 

proc eder à anulação do cor respondente concur so. 

Seguid ame nte, o Sr. Presidente informo u os Srs. Veread ores que se con firma 

a inaugura ção das instalações em ca usa para o próx imo dia 8. pelas I I horas e que o 

acto será pre sidido por sua Excelência o Sr. Primeiro Mini stro. apó s o que referiu que se 

está ~~ ultimar o respectivo programa que, será entregue aos Srs. Vereado res na próxima f J 

reumao ,\\\~~r 
CQMPANH I~RTL;GU ESA DE PIPELlNES: • O Sr. Presidente deu 

co nhec imento aos Srs. Vereadores que o SI. Eng" Belnur o Co uto, em rep resentaç ão da 

Câmara, participou numa reuni ão da Compan hia Portu guesa de Pipehnes. em que foi 

votada a liquidação da Empresa, tendo, de seguida, feito LI ma breve explanação sobre os 

pressupostos que levaram à criação da citada Empresa 

L1 CE~çAS DE UBRA.s.: • Presentes e apreciados os seguintes processos de 

obras. àcerca dos quai s a Câmara de liberou o seguinte: 

• W 737/94. de JOAQ UI\ l FER,\IAI\ DES DA SILVA. D(' acordo com a 

inform ação t écnica do Departamento e Planeamento e Gestão do Patrim ónio. n" 467/95, 

de 21 de Junho, foi deliber ado. po r unanimidade autorizar a venda ao interessado. das 

seguintes áreas : 360 m2 de subso lo, ao preço de qua tro mil quatr oce ntos e cinque nra e 

sete escudosrmz. o que perfaz um mi lhão se iscentos e quatro mil quinhentos e vinte 

escudos. destinada à co nstrução de garagens e m cave; e 186 1112, corres pondente ao piso 

destinado a duplex , ao preço de oito mil novecento s e qu inze escudos, o que perf az a 

quantia de um milhão seisce ntos c cinquenta e o ito mil cento e noventa escudos 

• N" 144/94, de SOCIE DA DE DE CONSTRL'ÇÕES VASCOr-.:CELOS E 

LO UREIRO, LDA., relativo à construção de um bloco habitacionalna Urbanização Sá­

Barrocas. Foi de libe rado . por unanimidade, de aco rdo com a info rmaç ão do D.r.G.I' . n'' 

839/95, autoriz ar a venda de II)H m2 da área de subsolo, ao preço de seis mil e 

quatrocentos escudos/m2, o <IIlC perfaz a quantia de um milhão du~e ntos e sessenta e 

sete mil e duzentos escudos, c a área de 295 1112 cor respondente aos balanços fechados e 

recuado duplex. ao preço de doze mil e oi tocen tos escudos, o que perfaz o valor de três 
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. . ~~ rmlhões setecentos e setenta e seis mil escudos. totalizand o am as áreas a qu~: /" ,t~ 

cinco milhões quarenta e três mil e du zentos escudos r..-<tC-·S,~<'· 

- W ,12/89, de BRASIALVA - (uns ões, Lda., a apresentar exposição ~ 
relativa à obrigação de ler de suportar os custos dos arranj os exteriores ao bloco 

habitacional construido nas Agras do Norte, uma vez que se trata de um terreno que foi 

cedido ao Município. Foi deliberado, por unanimidade, solicitar aos Serviços Técnicos 

justificação sobre as infor mações dada s, relativas aos arranjos exterio res em áreas j ' 
cedidas ao Município. 

- W 172/95, de FER\JAN Dü JO RGE DA SILVA PROENÇA, relativo li 

co ~ s lrução de urna m,aradia no lugar do SOIP0510, da Freguesia de Santa Joana. Foi \ . 
deliberado, por unanimidade. aprovar, nos termos da informação e das condições )' 

constantes da DOP, de 1 6 do colT~n l e . .. \'-~~ 
- N° 487179, de JOAO FERREIRA DOS SAN" OS I\ a :llcllcia da 

deliberação tomada na reun ião de 22 de Maio . findo. foi lida li informação prestada 

pelo.. Serviços Munic ipais de Habitação. na qual se confirmam as precárias condições 

de habitabilidade das famílias que habitam as construções a que respeita o processo 

Após troca de impressões a Câmara deliberou. por unanimidade, deferir o processo com 

sujeição a ónus de renuncia pelas benfeitorias a construi r 

- :\ 0 49 1/89, de \-{ANUEL PERALTA VIEIRA. a apresentar proiecto de 

alterações a uns anexos/garagens, cons truidos na Rua das Paradas. Costa do Valado. 

Face aos pareceres constantes do respectivo proceloso. foi deliberado, por unanimidade. 

solicitar à Fiscalização que se desloque ao local, para verificar se a con strução referida 

esta a ser ou nào ocupada para garagens 

LlCI:NCAL-ºE LOTEAMENTO: • Presente o processo n° 474i92, de 

D UNAS DE S, JACINTO - CO.\l PLEXO 1I0 l H EIRO. L UA.. Face aos antece dent es constantes 

do respectivo processo. foi deliberado. por unanim idade, remeter de novo o mesmo aos 

Serviços Técnicos para informaç ão, nomeadamente, de como ser á feita a ligação dos 

arruamentos designados por A. B, C e D. previstos na respecnv a planra-sintese. com os 

arruamentos já existentes. 

SUB~IOS - PROG RAMA OLIMPO : - Foi deliberado, por unanimidade. 

conceder ao C tubc do )'I)\'o de Esgueira , um subsído no valor de ur n milhão de 

escudos, a pagar em duas rranches de quinhentos mil escudos, cada, para apoiar na 

realização de acções integradas no Programa Olimpo 
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IDHl - P.ARÚOUIA DE SANIQ--.A..NDRÉ: - Considerando o pedido de 
apoio efectuadc pela Pa róquia de Santo And ré, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

conceder à mesma um subsídio da quantia de cento e cinquenta contos. destinado a 
compartic ipar nas despesas relativas li: organizaç ão de marchas populares. cujo cortejo 
percorreu as Ruas de Esgueira, no passado dia 24 de Ju nho. 

Ar ROV A CÀP_ºU'!lliUJ~~, - Finalmente, foi deliberado, por 
unanimidade. aprovar a presente acta em min uta, lIOS termos do que dispõe o n" 4 . do 
Art" K5°, do Decreto-Lei n" 100/8-1 , de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, 
e pOI eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme 

dete rmina o nO4, do Decreto-I .ei IJ" 45362 , de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião 

Eram 21 horas. \ 

P" lliW. . efeitos, se la\Tou a , presente acta. que OIl"tar deVid
cu. ... . Drrectora dos Serviços 
Admi srrati o. da ' âmaf a ~ 1Il1Clpa de ~ eiro, a subscrevo. @

l '~
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ACORDO DE COPPERAÇÃO ENTRE A CZflj}
CAMARA
 

MUNICIPAL DE AVETRO E O GOVERNO
 
REGIONAL DA ILHA DO PRÍNCIPE
 

A Câmara Municipal de Aveiro e () Gover no Regional da Ilha do Príncipe 
traduzindo a vontade expressa no pro tocolo de gcminaçâo, de estreitar os laços 
de amizade entre as populações do Município de Aveiro e da cidade de 51" 
Antonio do Príncipe , acordam o seguinte: 

1 - Empreender programas de cooperação, lendo em vista o 
desenvolvimento mútuo na base de interesse c opções de ambas as institu ições e 
de acordo com as disponibilidades existentes em cada momento. 

2 • Considerar a promoção de trocas ccon ómicas, culturais, soc iais, 
educativas, ou outras entre as populações da Região do Príncipe e do Mu nicípio 
de Avciro e designadamente das suas diversas organizações representativas, 
como uma verte nte esse ncial desta genunação, mobilizando, em conformidad e, os 
incentivos e meios considerado s para tanto adequados 

3 - A Câmara Mun icipal de Aveiro coo perará com °Gover no Regional da 
Ilha do Príncipe, de acord o com as suas d isponibilidades, através dos seguintes 
meios: 

- Envio de delegações à Região do príncipe em missões de 
coo peração; 

- Colaboraç ão e troca de experiências e informação regular entre os 
serviços especia lizados da Câmara Municipal de Avei ro e do Govern o regional 
da Ilha do Príncipe. 

- Assesso ria na elaboração e implementação de projectos de 
desenvolvimento Regional, de onde se destaca m, entre outros, os seg uintes 

I - Projcctos urbanísticos e de orde nament o territorial; 
11 - Projectos de saneamento, depósito e tratamento de lixos e 

resíduos tóxicos; 
III - Projectos que visam a melhoria da qualidade de água para 

consumo doméstico e da ampliaçã o da sua rede de dist ribuição; 
IV - Projectos de construção de estradas. 

- Desenvolvimento de acções e contac tos j unto a outros organismos 
públicos c privados, nacionais e internacionais, de forma a ajudar o Gove rno 
Regional da Ilha do Príncipe a encontrar financiamentos para os seus projectos; 

- Aj udar o Govemo regional na promoção da Ilha do Príncipe , 
designadamente em termos de estágios, formaç ão profissional e superior. 

~ iO\ ( 
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4 - A cooperação citada poderá versar todos os domínios co nsiderados de 
interesse para as duas instituições e em relação aos quais estejam reunidas as 
co ndições necessária s para a sua concretização. 

5 - O Governo Regional da Ilha do Príncipe cooperará com a Câmara 
Municipa l de Aveiro, de acordo com as suas possibilidades em projectos que 
visem o desenvolvimento e o enriquec imento da vida social e do património 
cultura l do Mun icípio de Aveiro. 

6 - A Càmara Municipal de Aveiro e o Governo Regional da Ilha do 
Príncipe compro metem-se a promover encontros regulares de delegações 
qualifica das das duas instituições para discussão dos planos de iniciativas li 

desenvolver e avaliação dos resultados dos diversos projectos 

7 - Os ohjectivos, o fmanciamcnto c a responsabilidade dos projcctos de 
coop eração serão afixados quando isso se jus tificar, de aco rdo com ambas as 
partes, mediante convênio especia l. 

8 - Ao pessoal da Câmara Mu nicipal de Aveiro enviado à Ilha do Principe 
no quadro dos programas de cooperação entre as duas instituições, aplicar-se-á o 
regime geral idêntico ao estabelecido nos acordos para os coopc rantes de 
nacionalidade portugue sa 

9 - às delegações do Governo Regional enviados à cidade de Aveiro para 
estágio de formação ou outras iniciativas a considerar , a Câmar a Munic ipal de 
Aveiro presta rá todo o apoio possível em cada momento. 

10 - Este acordo de cooperação entrará em vigor na data da sua assinatura 
e terá a duração indeterminada, podendo ser denunciado por cada uma das partes 
contratantes , após um aviso prévio de três meses . 

o Presidente da Câmara o Presidente do Gover no 
Municipal de Aveiro Regional da Ilha do Pr íncipe 
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